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"E 3iaro que há saída 
para crise; a primeira 
condição é o trabalho", 

por Riomar Trindade 

Muito trabalho. Esta é a 
receita que o ex-presidente 
Ernesto Geisel recomenda 
para o País superar a crise 
económica. Ontem, após 
encontro com o presidente 
do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), Márcio 
Fortes — do qual também 
participaram o governador 
baiano Waldir Pires e o 
presidente da Petroquisa, 
Paulo Vieira Belotti, para 
tratar do programa de ex-
pansão do pólo petroquími-
co de Camaçari Geisel 
relutou, de início, mas aca-
bou fornecendo aos jorna-
listas sua avaliação sobre a 
crise político-econômica do 
País. 

Na visão de Geisel, a su-
peração da crise está dire-
tamente ligada ao traba-
lho. "E claro que tem saída 
para a crise. A primeira 
condição é todo o mundo 
trabalhar", sentenciou, ao 
ser indagado sobre o remé-
dio que receitaria para pro-
mover a retomada do cres-
cimento econômico. "Há 
muita gente que não gosta 
de trabalhar", acrescentou 
o ex-presidente que, aos 78 
anos — completará 79 anos 
no próximo dia 3 de agosto 
—, ainda dá expediente in-
tegral na Nordeste Quími-
ca S.A. (Norquisa ), empre-
sa que preside. 

Ernesto Geisel, que tam- 

Ernesto Geisel 
bém é presidente do Conse-
lho de Administração da 
Copene, julga que falta 
vontade de trabalhar ao 
País. De parte de quem?, 
perguntaram os jornalis-
tas. "Do povo, de um modo 
geral", respondeu Geisel, 
corrigindo-se diante da ex-
clamação. "Do povo, presi-
dente? !": "E generaliza-
do. De todos nós. Todos nós 
somos meio descansados". 
E indagou: "Quantos de 
vocês trabalham no sába-
do?". Diante do coro dos 
repórteres de que costuma-
vam trabalhar sába-
dos, domingos e teriados, o 
ex-presidente sorriu e afir-
mou: "Meus parabéns" ,  
dirigindo-se a seguir ao ele-
vador, acompanhado de 
Paulo Belotti e Márcio For-
tes. 
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